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DECISÃO 

 
 
 

Trata-se de requerimento de concessão de licença para tratamento de saúde, 

apresentado pelo Vereador “Wilson Gomes de Santana”, em 06 de setembro de 

2022, que aduz, em síntese, que o seu pleito se fundamenta no art. 135, II, do 

Regimento Interno da Câmara Municipal.  

Instruiu o pedido com relatório médico subscrito por 03 (três) profissionais da 

medicina vinculados à rede pública do Município de Santo Estevão, atestando 

pela impossibilidade de exercício de atividades laborais. 

Anexou ainda atestado médico confeccionado por médico particular, atestando 

pela incapacidade por período indeterminado para o exercício de atividades 

laborais.  

Cid da doença: 163.  

É o que cumpre relatar. Passemos à fundamentação jurídica. 

O Regimento Interno determina que cabe ao Presidente em exercício a análise 

da pertinência jurídica do pedido de licença para tratamento de saúde, senão 

vejamos:  

Art. 17° - São atribuições do Presidente, além das que estão expressas 

neste Regimento, ou decorram da natureza das suas funções e 

prerrogativas:    

VI - quanto à sua competência geral, dentre outras: 

c) conceder licença a Vereador; 

Ainda no Regimento Interno observa-se permissão para que o vereador 

interessado obtenha licença para tratamento de saúde, in verbis:  

Art. 135° - O Vereador poderá obter licença para: 

II- tratamento de saúde; 
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O requerimento em análise encontra-se devidamente fundamentado e 

coadunado com documentação comprobatória, inclusive com relatório médico 

subscrito por 03 (três) profissionais da medicina vinculados ao Município 

atestando pela incapacidade de realização de atividades laborais por período 

indeterminado.  

Cumpre esclarecer que a Constituição Federal, no Capítulo IV, que trata sobre 

os Municípios, disciplina que a Lei Orgânica, dentre outros preceitos, deve dispor 

sobre “proibições e incompatibilidades, no exercício da vereança, similares, no 

que couber, ao disposto nesta Constituição para os membros do Congresso 

Nacional e na Constituição do respectivo Estado para os membros da 

Assembleia Legislativa” (artigo 29, IX). 

Entre os artigos que o legislador infraconstitucional deve observar, encontra-se 

aquele que dispõe sobre as hipóteses em que os membros do Legislativo 

Federal mesmo afastado das funções do cargo ocupado, não perderão o 

mandato. Sobre a temática, disciplina a Constituição Federal de 1988 em seu 

artigo 56, inciso II e § 1º, vejamos: 

Art. 56. Não perderá o mandato o Deputado ou Senador:  

(…)  

II - licenciado pela respectiva Casa por motivo de doença, ou para 

tratar, sem remuneração, de interesse particular, desde que, neste 

caso, o afastamento não ultrapasse cento e vinte dias por sessão 

legislativa. 

Nesse mesmo sentido, encontra-se o dispositivo da Constituição do Estado da 

Bahia:  

Art. 87. Não perderá o mandato o Deputado:  

(…)  

II - licenciado pela Assembleia Legislativa, por motivo de doença ou 

para tratar, sem subsídio, de interesse particular, desde que, neste 
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caso, o afastamento não ultrapasse cento e vinte dias, por sessão 

legislativa. 

Dissecando integralmente os dispositivos alhures transcritos, observa-se a 

legalidade do pleito em análise, imperioso o reconhecimento que o Vereador 

licenciado para tratamento de saúde não perderá o seu mandato, sendo a 

concessão da licença medida de direito.  

Corroborando tal entendimento, vejamos o disposto na Lei Orgânica do 

Município de Santo Estevão:  

Art. 47 - Não perde o mandato o Vereador: 

II - licenciado pela Câmara por motivo de doença ou para tratar, sem 

remuneração, de assunto de seu interesse particular, desde que, neste 

caso, o afastamento não ultrapasse cento e vinte dias por sessão 

legislativa. 

Posto isso, tenho por CONCERDER licença para tratamento de saúde ao 

Vereador “Wilson Gomes de Santana”.  

 

Santo Estevão/BA, em 14 de setembro de 2022. 

 

 

Mário Thomas Araújo Santiago  
Presidente 




